
Frejat: negociação 

• Secretariõ ameaçapunir grevistas 
A greve parcial dos servi-

dores da Fundação Hospitalar 
do DF (FHDF) não vai preju-
dicar a campanha de vacina-
ção, garantiu ontem o secretá-
rio da Saúde, Jofran Frejat. A 
secretaria convocou 500 
homens do Exército, 46 da 
Marinha e 56 da Aeronáutica 
para compensar o desfalque 
causado pelos grevistas. Além 
de ter o ponto cortado por fal-
tar ao trabalho, os grevistas 
poderão ter os contratos de 
trabalho de 40 horas sema-
nais, mais vantajosos financei-
ramente, cancelados. 

Frejat disse que a prioridade 
para este tipo de contrato será 
dado aos funcionários que não 
aderiram à greve e que já requi-
sitou à FHDF a carga dobrada de 
trabalho - de 20 para 40 horas, 
conforme pedido de alguns fun-
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cionários. "Ire-
mos punir quem 
insistir em parti-
cipar deste movi-
mento. A popu-
lação é a maior 
prejudicada", 
afirmou. 

O secretário 
também pediu a 
seus assessores 
que façam levan-
tamento dos 
nomes de grevis-
tas que têm con-
tratos firmados, 
para que, na pró-
xima segunda-
feira, sejam comunicados da 
decisão de cancelamento. 
"Com saúde não se brinca. 
Estou disposto a negociar, 
desde que sejam propostas 
coerentes com as nossas pos- 

sibilidades", 
desabafou. 

O reajuste 
salarial reivin-
dicado pelos 
servidores 
depende de 
repasse da 
União, o que, 
segundo Fre-
jat, o torna 
inviável. Ele 
explicou que é 
difícil conse-
guir do Gover-
no Federal 
verbas de R$ 
137 milhões 

para compensar perdas salariais 
dos últimos anos. O reajuste de 
28,68% provocaria um cresci-
mento na folha de pagamento 
dos servidores de R$ 35 
milhões para R$ 70 milhões, de  

1:81  acordo com o secretário. 
Antõnio Agamenon, do 

Sindicatão da Saúde, garante r-73 
que está aberto a negocia-
ções, mas não abre mão dos cis' 
28,68% e do tíquete-alimen- 
tação. 	
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 Ele também garantiu PI' 

que, se não houver entendi-
mento entre o governo e os 
servidores, novos setores da 10 
Saúde devem aderir à greve. 
"Na próxima semana, os 
ambulatórios do Hospital c» 
Regional de Taguatinga e do o) 
Hospital Materno Infantil de rn 
Brasília também vão parar", "'""1  
revelou Agamenon. 

A Secretaria de Saúde espe-
ra entrar em consenso com os 
servidores em greve até a pró-. 
xima quarta-feira, quando 
haverá assembléia do Sindica-
tão para decidir os rumos do 
movimento.O.S.N.) 


